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Dons Espirituais
( Preencha a tabela abaixo:
	Indique cinco coisas que gostou de fazer ou em que teve sucesso.
	Indique cinco qualidades que julga que tem.

	
	


(  O que são dons espirituais?
Alguns escritores e estudiosos da Bíblia, definem os dons da seguinte forma:

· Ken Hemphill: “Uma manifestação individual da Graça do Pai, que permite servi-Lo e, desta forma, desempenhar um papel vital no Seu plano de Redenção do mundo." 

· Peter Wagner: “Um atributo especial, dado pelo Espírito Santo, a cada membro do Corpo de Cristo, de acordo com a Graça de Deus, para uso no contexto do Corpo.”
· C. Gene Wilkes: "Um dom espiritual é uma expressão do Espírito Santo na vida dos crentes, que os capacita para servirem no corpo de Cristo, a igreja."

( Quais são os dons espirituais de que fala a Bíblia?

	Romanos 12:6-8
	I Cor.12:4-11, 28-30
	Efésios 4:11-12
	1 Pedro 4:9-11
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Dons Espirituais

( De acordo com os textos bíblicos de Romanos 12:6-8; I Cor.12:4-11, 28-30; Efésios 4:11-12 e 1 Pedro 4:9-11, existem 20 dons espirituais:

	Liderança

Rom.12:8
	Administração

I Cor.12:28
	Ensino

Rom.12:7; ICor.12:28; Ef.4:11
	Conhecimento

ICor.12:8

	Sabedoria

ICor.12:8
	Profecia

Rom.12:6; ICor12:10,28; Ef.4:11; IPed.4:11
	Discernimento

ICor.12:10
	Exortação
Rom.12:8

	Pastoreio
Ef.4:11
	Fé
ICor.12:9
	Evangelismo
Ef.4:11
	Apostolado
ICor.12:28; Ef.4:11

	Serviço/Socorros
Rom.12:7; ICor.12:28; IPed.4:11
	Misericórdia
Rom.12:8
	Liberalidade
Rom.12:8
	Hospitalidade
IPed.4:9

	Dons de curar *
ICor.12:9
	Milagres *
ICor.12:10
	Línguas *
ICor.12:10
	Interpretação L. *
ICor.12:10


( Qual a relação entre dons e talentos?
Mateus 25:14-30 - Deus dá (Tiago 1:17) talentos a todas as pessoas. Podem ser aptidões naturais, capacidades adquiridas, habilidades aprendidas, recursos materiais ou não. Os talentos podem ser usados na aplicação dos dons espirituais. Por exemplo, a eloquência pode ser útil para o exercício do dom da Profecia, ou gosto pela leitura poderá ser importante para o exercício do dom do Conhecimento.
Indique 4 talentos e os dons em que cada um deles pode ser aplicado:
	
	

	
	

	
	

	
	


( * Dons especiais

Alguns dons têm uma aplicação pontual e esporádica, conforme a necessidade e a vontade de Deus, para o proveito comum e glória de Deus (I Cor.12:7; I Pedro 4:11).
· Dons de curar – Não se limitam ao domínio físico. Podem abranger as áreas emocionais, psicológicas e espirituais. Creditaram a mensagem (Marcos 16:15-18).
· Milagres – Existem relatos de soluções humanamente inexplicáveis para problemas, em que a intervenção de Deus ficou evidente. Creditaram a mensagem (Marcos 16:15-18).

· Dons de línguas – Idiomas (Actos 2:4) ou línguas desconhecidas (I Cor.14:2).

· Interpretação de línguas – Nos momentos públicos, é sempre necessário nos casos em que exista o dom de línguas (I Cor. 14:5, 13, 27).
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Dons Espirituais

( Liderança – Romanos 12:8
Definição breve: Quem tem o dom da Liderança ajuda todo o Corpo, guiando e orientando os membros para alcançarem os alvos e propósitos da igreja. A Liderança motiva as pessoas para trabalharem juntas, em unidade, em direcção a um objectivo comum.

( Crie e descreva uma situação em que este dom seria necessário. 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

( Existem vários exemplos de grandes líderes na Bíblia. Um destes é Neemias. Leia Neemias 2:17-20 e indique alguns aspectos importantes na liderança. 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom? Estas questões podem ajudar a perceber se recebeu o dom a liderança.

1. Gosta de inspirar e liderar outros, em função do trabalho de Cristo?

2. Costuma perceber rapidamente quando um grupo em que se encontra, não está a chegar a lugar nenhum e sente vontade de fazer alguma coisa acerca disso?

3. Quando se encontra num grupo, os outros esperam, normalmente, que tome a liderança?

4. Já aceitou responsabilidades de liderança e foi bem sucedido a ajudar outros a trabalharem para um objectivo?

5. Tem facilidade em motivar outros para seguirem em frente num projecto?

6. Tende a pensar em termos futuros, no que respeita a ministérios na igreja e na comunidade?

7. As pessoas com quem convive procuram seguir o seu exemplo?

( Outras referências bíblicas:
Mateus 20:25-28; I Timóteo 5:17-18; Hebreus 13:17; I Pedro 5:3
Dons Espirituais

( Administração – I Coríntios 12:28
Definição breve: Pessoas com o dom de administração ajudam o Corpo de Cristo, orientando e conduzindo através das tarefas. O dom de administração capacita o Corpo para se organizar e si às suas actividades e recursos, de acordo com os propósitos e alvos dados por Deus. Trata-se da capacidade dada por Deus para projectar, executar e orientar a execução de planos efectivos. Quem tem este dom, evidencia uma boa organização, atenção aos detalhes e capacidade de coordenar actividades.
( Imagine que a igreja quer organizar um evento de divulgação do Evangelho e crie dois cenários: 1) Como correria se não existisse ninguém com o dom de administração; 2) Como correria se alguém com este dom o exercitasse. 

	Sem o dom de administração…
	Com o dom de administração…

	
	


( Auto-avaliação:


Será que Deus lhe deu este dom? Estas questões podem ajudar a perceber se recebeu o dom de administração.

1. É capaz de organizar ideias, tarefas, pessoas e tempo, para o serviço Cristão?
2. É capaz de criar planos eficazes para alcançar objectivos?
3. Consegue delegar tarefas importantes, às pessoas certas, nos momentos certos?
4. Se um grupo em que se encontra tem falta de organização, sente o desejo de intervir e ajudar para que tudo corra de forma mais eficaz?
5. Gosta de assumir a responsabilidade de uma determinada tarefa na igreja, para que ela possa ser bem sucedida?
6. Consegue analisar os factos de tal forma que seja possível planear, de forma bem sucedida, para a conclusão de um projecto? 
( Outras referências bíblicas:

Lucas 14:28-30; Actos 6:1-7; Tito 1:5
Dons Espirituais

( Ensino – Romanos 12:7; I Coríntios 12:28; Efésios 4:11

( Actividade:

- Divisão em dois grupos;

- Identificação das verdades encontradas no texto de Lucas 10:38-42;

- Escolha de uma estratégia para comunicar estas verdades;
- Escolha de recursos didácticos para a comunicação;

- Escolha de um voluntário para fazer a apresentação (5 minutos).

Definição breve: Ensinar é instruir os membros do Corpo, nas verdades e doutrinas da Palavra de Deus, com os propósitos de edificar, unificar e amadurecer o Corpo. Trata-se de comunicar informação relevante para a saúde e para o ministério do Corpo, de tal forma que os outros aprendam e a apliquem.

( As pessoas com o dom de ensino gostam de estudar a Palavra de Deus e materiais relacionados, de forma a comunicarem o que aprenderam com outros Cristãos. Os que têm este dom, têm facilidade em interpretar e organizar a informação, de tal forma que seja fácil a sua comunicação, compreensão, memorização e aplicação. Além disso, o professor ou “mestre” é, acima de tudo, um facilitador do processo de aprendizagem, de forma que o que é aprendido possa ser aplicado à vida.
( Auto-avaliação:


Será que Deus lhe deu este dom? Estas questões podem ajudar a perceber se recebeu o dom de ensino.

1. Quando comunica verdades bíblicas a outros, consegue ver mudanças no conhecimento, atitudes, valores ou conduta?

2. Os outros compreendem, quando lhes explica a Bíblia e a vida Cristã?
3. Consegue comunicar de forma clara e concisa a verdade bíblica e consegue manter o interesse daqueles que instrui?

4. Interessa-se em ajudar outros a aprenderem o que a Bíblia ensina acerca da vida?

5. Alguém já lhe disse que o/a ajudou a entender verdades bíblicas de forma significativa?
( Mesmo quem tem este dom, não deve menosprezar o valor da aprendizagem de técnicas, estratégias e recursos pedagógicos. Além disso, ter o dom não significa que não se precise aprender mais nada sobre o exercício do ministério relacionada.
( Outras referências bíblicas:
Tiago 3:1; Actos 18:24-28; Efésios 4:11-14
Dons Espirituais

( Conhecimento – I Coríntios 12:8
( Definição breve: O dom do conhecimento é a capacidade dada por Deus para aprender, entender, sistematizar e explicar as verdades da Palavra de Deus. Trata-se da capacidade dada por Deus, para descobrir (ainda que seja Deus a revelar – Salmo 119:18), acumular, analisar e clarificar informação e ideias que são pertinentes para o bem-estar do Corpo. Este dom ajuda a construir a compreensão das verdades bíblicas de uma forma clara e ajuda a perspectivar a sua relevância para as situações da vida.
( Que características tem uma pessoa com o dom do conhecimento?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?

1. Já ajudou outras pessoas a identificar factos importantes acerca das Escrituras?

2. Gosta de ler e estudar materiais que expandam a sua compreensão da Bíblia e das verdades bíblicas?
3. No seu estudo bíblico pessoal, costuma encontrar novos ensinos nos textos que lê?
4. Gosta de procurar soluções bíblicas para problemas ou dificuldades de ensinos ou textos bíblicos?

5. Consegue organizar o conhecimento bíblico que vai adquirindo?
6. Sente-se compelido a partilhar com outros os ensinos bíblicos que descobre?
7. Quando procura descobrir a vontade de Deus numa determinada situação, os textos bíblicos vêm-lhe à memória?

( Outras referências bíblicas:

Lucas 1:1-4; 1 Coríntios 2:12-16; 2 Coríntios 11:6; Colossenses 1:10; 2:2-3.

( Quem tem este dom tem inclinação para ser um estudioso da Bíblia. Tem um especial gosto pela leitura, pelo estudo e pelo debate de ideias. Gosta de se envolver em iniciativas de resolução de problemas. Por exemplo, pessoas que se envolvem na tradução da Bíblia ou os Teólogos que a estudam e sistematizam as suas doutrinas, têm / necessitam deste dom. Quem tem este dom gosta de pesquisar e frequentemente encontra-se rodeado por livros, revistas, artigos, etc. Quem leu esta folha toda, inclusive este parágrafo, antes de dar uma resposta à actividade do início da lição, tem boas hipóteses de ter este dom, porque procurou reunir o máximo de conhecimento possível, antes de dar uma resposta.
Dons Espirituais

( Sabedoria – I Coríntios 12:8
( Definição breve: O dom da sabedoria é a capacidade dada por Deus para saber como um dado conhecimento pode ser aplicado da melhor forma, em relação às necessidades do Corpo de Cristo. Trata-se de saber aplicar as verdades espirituais à vida do dia-a-dia, de forma prática. Frequentemente, as pessoas na igreja procuram quem tem este dom, quando enfrentam problemas difíceis. Por outro lado, quem tem este dom, pode olhar para o passado e verificar que tem tomado decisões acertadas e tem feito boas avaliações. Estas pessoas conseguem orientar-se bem por entre todos os factos e perceber as questões fundamentais, de forma a descobrir qual a direcção que deve ser tomada, depois de ouvir todas as hipóteses e considerar todos os detalhes.
( Imagine que alguns amigos seus vêm lhe colocar alguns problemas. Que verdade espiritual poderia aplicar a cada um destes problemas?

	Problema
	Verdade espiritual

	“Descobri que o meu marido me está a trair.”
	

	“Gasto mais dinheiro do que tenho.”
	

	“Estou sem emprego.”
	


( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Tem aplicado a verdade espiritual à sua vida, de forma eficaz?
2. Quando alguém tem um problema, consegue guiar essa pessoa até à melhor solução bíblica?
3. As outras pessoas pedem-lhe ideias que funcionem ou alternativas?
4. As suas recomendações costumam dar bom resultado? 
5. Consegue, de forma mais ou menos intuitiva chegar a soluções para problemas complicados?
6. Sente-se à vontade em lidar com várias possibilidades e determinar a que parece ser a melhor?

( Outras referências bíblicas:

Sabedoria para todos os crentes: Provérbios 4:5-8; Tiago 3:17-18.

Dom da sabedoria: Actos 6:3-10; 15:13-20; II Pedro 3:15.
Dons Espirituais

( Profecia – Rom.12:6; ICor.12:10,28; Ef.4:11; IPed.4:11

( Definição breve: O dom da profecia é a capacidade de transmitir uma mensagem, da parte de Deus, para um grupo de pessoas. Este é um dom de comunicação, que é usado para confortar, encorajar, ensinar, guiar, repreender e alertar. Esta mensagem deve estar sempre em concordância com as Escrituras e é apresentada de tal forma que se espera uma resposta prática por parte dos ouvintes. Este dom percebe-se na forma como Deus capacita determinadas pessoas para a tarefa de proclamação, em público, da Sua Palavra.
( Ligue cada texto da coluna da esquerda, ao assunto correspondente, na coluna da direita.

	Texto
	
	Assunto

	Lucas 7:26-27
	(
	· Expressão dramática como profecia.

	Actos 15:32
	(
	· Profecia para edificação, exortação e consolação.

	Actos 21:9-11
	(
	· Profecia usada para testemunha a quem ainda não crê.

	Romanos 12:6
	(
	· O profeta João Baptista.

	I Coríntios 14:3
	(
	· Profecia para o “aperfeiçoamento dos santos”.

	I Coríntios 14:24-25
	(
	· O dom da profecia.

	Deuteronómio 18:20-22
	(
	· Profecia usada para exortação e fortalecimento.

	Efésios 4:11-14
	(
	· O teste à verdadeira profecia.



O dom da profecia não tem necessariamente a ver com a predição de eventos futuros. À semelhança dos próprios profetas do Antigo Testamento, grande parte da profecia (verdades comunicadas) dizia respeito ao dia-a-dia dos próprios ouvintes. Temas contemporâneos eram abordados, como a fome, a injustiça, a moralidade, a religiosidade, as desigualdades sociais, o temor a Deus, etc, etc.

( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Costuma ter uma percepção clara sobre que mensagem de Deus se adequa a um grupo de pessoas?
2. Prefere comunicar verdades espirituais individualmente ou a grupos de pessoas?

3. Consegue perceber como os outros deveriam responder / agir perante determinada verdade bíblica?

4. Perante um grupo de pessoas que precisa de repreensão, encorajamento, direcção, etc, prefere comunicar isso mesmo ou espera que outro o faça?
Dons Espirituais

( Discernimento – I Coríntios 12:10

( Definição breve: A palavra “discernimento” significa “distinguir, conhecer distintamente, perceber de forma clara”. O dom do discernimento ajuda o Corpo a reconhecer as verdadeiras intenções dos que estão no Corpo ou que se relacionam com este. O discernimento testa a mensagem e as acções dos outros, para a protecção e bem-estar do corpo. Os crentes com este dom, conseguem reconhecer os verdadeiros motivos das pessoas e também conseguem identificar quando uma pessoa está a distorcer a verdade ou a comunicar um erro. 
No domínio espiritual, as pessoas que têm este dom, conseguem reconhecer quando Satanás ou outros espíritos das trevas estão a trabalhar em determinada pessoa ou situação. Esta capacidade especial permite identificar, com alguma segurança, se determinado comportamento alegadamente proveniente de Deus é, de facto, divino, humano ou satânico.
( Actividade
Entre os textos abaixo, existem seis que se referem ao dom de discernimento e dois que não. Identifique quais são.
	Texto
	Refere-se ao discernimento?

	
	Sim
	Não

	Mateus 16:21-23
	
	

	Marcos 8:1-9
	
	

	Actos 5:1-11
	
	

	Actos 16:16-18
	
	

	Actos 17:11-16
	
	

	Actos 20:1-12
	
	

	Hebreus 5:14
	
	

	1 João 4:1-6
	
	


( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. As outras pessoas da igreja notam a sua capacidade em ver para além das aparências enganosas e do comportamento manipulativo, antes de ser evidente para os outros?
2. O seu sentimento de que determinado ensino vem da parte de Deus ou não, tem sido confirmado como correcto.
3. Consegue julgar e distinguir entre o inadequado e o aceitável, ou entre o mal e o bem?

4. Vê um perigo sério quando falsos ensinos ou falsas práticas, vão sendo introduzidos na igreja?

5. Tem, geralmente, consciência das pessoas que fingem ou que usam “máscaras”?

Dons Espirituais

( Exortação – Romanos 12:8

( Definição breve: A palavra original para este dom é “parakaleo” e significa literalmente “encorajar”. Este é o termo que está na raiz da palavra utilizada por Jesus para se referir ao Espírito Santo, quando fala dele como sendo o “Ajudador” ou “Consolador” (João 14:16,26;15:26) – “parakletos”.

Quem tem este dom encoraja os membros para se envolverem, com entusiasmo, na obra do Senhor. Os membros do Corpo com este dom são bons conselheiros e motivam os outros para o serviço. Trata-se de ministrar palavras de conforto, consolação e aconselhamento aos outros membros do Corpo, de tal forma que se sintam ajudados e sarados. Quem tem e usa este dom, tem o desejo de ajudar os que se encontram fracos, à deriva ou que se encontram a passar por dificuldades na sua vida.
( Actividade


Descreva uma situação em que já foi exortado / confortado / encorajado por alguém. _____________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. É sensível ao sofrimento e às situações em que as pessoas se encontram em dificuldades, sentindo desejo de as ajudar?
2. Costuma aceitar / receber pessoas que se encontrem em dificuldades profundas ou em crises?

3. Tem sido (ou crê que poderia ser) usado para encorajar outras pessoas a viverem melhor a vida Cristã?

4. Tem encorajado outros a procurarem soluções bíblicas para os seus problemas e aflições?
5. Consegue ver-se a si mesmo num ministério de aconselhamento ou mentoria?
( Outras referências bíblicas:
Lucas 3:16-18; Actos 4:36; 11:23; 14:22; I Tessalonicenses 2:11-12; Hebreus 10:25
Dons Espirituais

( Pastoreio – Efésios 4:11
( Definição breve: O dom do pastoreio evidencia-se em pessoas que se preocupam com o bem-estar espiritual dos outros. Apesar dos titulares do ofício pastoral cuidarem dos membros da igreja, este dom não se limita aos pastores e líderes. Por outro lado, é possível (embora não desejável) que uma pessoa com o título ou função pastoral, não tenha o dom.

As pessoas que têm este dom desejam assumir uma responsabilidade pessoal de longa duração, pelo bem-estar de um grupo de crentes. Os pastores dão-se às outras pessoas de tal forma que permita que a fé daquelas seja edificada e fortalecida. Envolve a supervisão das vidas espirituais dos outros e o cuidado pela sua maturidade espiritual, através do ensino, exemplo e direcção. No Novo Testamento, este dom aparece relacionado com os anciãos, pastores, bispos e presbíteros. Estes termos designam aspectos e funções diferentes do exercício do dom pastoral.
( Actividade
Identifique algumas características ou atitudes que estão presentes em pessoas com o dom do pastoreio, de acordo com cada um dos seguintes textos.

	Texto
	Características / Atitudes

	João 10:1-18
	

	Actos 20:28
	

	Efésios 4:11-14
	

	1 Timóteo 3:1-7
	

	1 Timóteo 4:12-15
	

	Tito 1:5-9
	

	1 Pedro 5:1-4
	


( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Preocupa-se com as necessidades espirituais dos crentes e procura envolver-se em iniciativas que promovam a maturidade dos mesmos?
2. Sente vontade de ajudar quem precisa de conselhos espirituais?

3. Assume a responsabilidade de ajudar quando vê um crente a desviar-se do caminho certo e a distanciar-se do Corpo?
4. Já ajudou alguém, orientando-o através de verdades bíblicas e orando com essa pessoa?
5. Deseja cuidar do bem-estar espiritual de um grupo de Cristãos recentes ou de pessoas que atravessam dificuldades?

Dons Espirituais

( Fé – I Coríntios 12:9
( Definição breve: A fé confia que Deus trabalhará para além das capacidades e recursos humanos. Os crentes com este dom encorajam outros a confiarem em Deus para além de contrariedades aparentemente inultrapassáveis. Quem tem este dom consegue identificar com uma confiança extraordinária os propósitos e a vontade de Deus. A pessoa com este dom consegue manter a confiança e a dependência em oração, para além de todas as evidências em contrário.
( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Costuma ter a experiência de saber qual a vontade de Deus, com clareza e certeza, em situações concretas?

2. Já teve a certeza de que Deus iria fazer alguma coisa aparentemente impossível (e essa coisa aconteceu)?

3. Tem sensibilidade para identificar os momentos em que a oração com fé profunda é necessária?

4. Consegue continuar a confiar que Deus agirá, apesar de evidências em contrário?

5. Depende dos recursos e orientação de Deus acima do normal e acima dos seus próprios recursos?

( Outras referências bíblicas:
A vivência da fé, para todos: Mateus 17:20; Marcos 11:24.
O dom da Fé: Actos 11:22-24; 27:21-25; Romanos 4:18-21; Hebreus 11

O Exemplo de George Müller

O gigante da fé, George Müller (1805-1898), nasceu na Alemanha, e converteu-se com a idade de 20 anos numa missão Morávia. Foi para a Inglaterra em 1829, onde trabalhou para o Senhor até ao final de sua vida.

Em 1830, três semanas depois do seu casamento, Müller e a sua esposa decidiram abrir mão do seu salário como pastor de uma pequena congregação, e depender exclusivamente de Deus para as suas necessidades. Já desde o início, tomou a posição que manteria durante todo o seu ministério, de nunca revelar suas necessidades às pessoas, e de nunca pedir dinheiro a ninguém, somente a Deus. Ao mesmo tempo, decidiu que também nunca entraria em dívidas por motivo algum, e que não faria reservas, nem guardaria dinheiro para o futuro. 

Durante mais de sessenta anos de ministério, Müller iniciou 117 escolas que educaram mais de 120.000 jovens e órfãos; distribuiu 275.000 Bíblias completas em diferentes idiomas além de grande quantidade de porções menores; sustentou 189 missionários em outros países; e a sua equipa de assistentes chegou a contar com 112 pessoas.

O seu maior trabalho foi dos orfanatos em Bristol, na Inglaterra. Começando com duas crianças, o trabalho foi crescendo com o passar dos anos, e chegou a incluir cinco prédios construídos por ele mesmo, com nada menos que 2000 órfãos sendo alimentados, vestidos, educados e treinados para o trabalho. Ao todo, pelo menos dez mil órfãos passaram pelos orfanatos durante a sua vida. Só a manutenção destes órfãos custava 26 mil libras por ano. Nunca ficaram sem uma refeição, mas muitas vezes a resposta chegava na última hora. Às vezes sentavam-se para comer com pratos vazios, mas a resposta de Deus nunca falhava.

No decorrer da sua vida, Müller recebeu o equivalente a sete milhões e meio de dólares, como respostas de Deus. Além de nunca divulgar as suas necessidades, ele tinha um critério muito rigoroso para receber ofertas. Por mais que precisasse (pois em milhares de ocasiões não haviam recursos para a próxima refeição), se o doador tivesse outras dívidas, se tivesse evidências de que havia alguma atitude errada, ou alguma condição imprópria, a oferta não era aceite.

E mesmo quando tinha certeza de que Deus estava orientando para ampliar o trabalho, começar uma outra casa, ou aceitar mais órfãos, ele nunca incorria em dívidas. Aquilo que Deus confirmava como a sua vontade certamente receberia os recursos necessários, e por isto nunca pedia emprestado nem contraía obrigações sem ter o necessário para pagar.

A seguir, um trecho da sua autobiografia, onde ele define a sua posição em relação às dívidas:

A minha esposa e eu nunca entramos em dívidas porque acreditamos que é contrário às Escrituras (Romanos 13.8). Por isto, nunca tivemos contas para o futuro com o alfaiate, o talho, a padaria ou o mercado. Pagamos tudo em dinheiro. Preferimos passar necessidades do que contrair dívidas. Desta forma, sempre sabemos quanto temos, e quanto podemos dar aos outros. Muitas provações vêm sobre os filhos de Deus por não agirem de acordo com Romanos 13.8.

Alguns podem perguntar: Por que não compra o pão, ou os alimentos do mercado, para pagar depois? Que diferença faz se paga em dinheiro no acto, ou somente no fim do mês? Já que os orfanatos são obra do Senhor, não pode confiar que ele supra o dinheiro para pagar as contas da padaria, do talho, e do mercado? Afinal, todas estas coisas são necessárias para a continuidade da obra.

A minha resposta é a seguinte: Se esta obra é de Deus, certamente ele tanto quer como é capaz de suprir todo o necessário. Ele não vai necessariamente prover na hora que nós achamos que deve. Mas quando há necessidades, ele nunca falha. Podemos e devemos confiar no Senhor para nos suprir com o que precisamos no momento, de forma que nunca tenhamos que entrar em dívida.

Eu poderia comprar um bom stock de mantimentos a crédito, mas da próxima vez que estivéssemos em necessidade, eu usaria o crédito novamente, ao invés de buscar ao Senhor. A fé, que somente se mantém e se fortalece através de exercitar, ficaria mais e mais fraca. No fim, provavelmente acabaria atolado em grandes dívidas, sem perspectiva de sair delas.

A fé apoia-se na Palavra Escrita de Deus, mas não temos nenhuma promessa de que ele pagará nossas dívidas. A Palavra diz: "A ninguém fiqueis devendo coisa alguma" (Rm 13.8), e: "Quem nele crer não será de modo algum envergonhado" (1 Pedro 2.6). Não temos nenhuma base bíblica para entrar em dívidas.

O nosso alvo é mostrar ao mundo e à igreja que mesmo nestes dias maus do tempo do fim, Deus está pronto para ajudar, consolar, e responder às orações daqueles que confiam nele. Não precisamos recorrer a outras pessoas, nem seguir os caminhos do mundo. Deus tanto é poderoso, como desejoso, de suprir todas as nossas necessidades no seu serviço.

Consideramos um precioso privilégio continuar a esperar no Senhor somente, ao invés de comprar mantimentos a crédito, ou de pedir emprestado a bondosos amigos. Enquanto Deus nos der graça, olharemos somente para ele, mesmo que de uma refeição para a próxima tivermos que depender do seu suprimento. Já faz dez anos que trabalhamos com estes órfãos, e ele nunca permitiu que passassem fome. Ele continuará a cuidar deles no futuro também. 

Estou profundamente consciente da minha própria incapacidade e dependência no Senhor. Pela graça de Deus, minha alma está em paz, embora dia após dia tenhamos que esperar a provisão milagrosa do Senhor para nosso pão diário. 
Extraído da Revista Impacto (www.revistaimpacto.com.br), nº 25.
Dons Espirituais

( Evangelismo – Efésios 4:11

( Definição breve: Deus dá à Sua igreja, evangelistas para levarem outros a Cristo, de forma eficaz e entusiástica. Este dom contribui para o crescimento numérico do Corpo. Trata-se de partilhar o evangelho com os descrentes, de tal forma que homens e mulheres venham a tornar-se discípulos de Jesus e membros responsáveis do Corpo.
Este dom capacita alguém a apresentar a história da morte de Cristo e a Sua ressurreição salvadora, de forma simples, clara e eficaz. O indivíduo que possui este dom não só entende o evangelho, como sente o peso de responsabilidade por aqueles que se encontram na escuridão do pecado.
Embora a tarefa de evangelizar seja um importante e necessário exercício espiritual no qual todos os Cristãos devem estar envolvidos, Deus dá a determinados membros do Corpo uma extraordinária sensibilidade para identificar aqueles que se encontram prontos para aceitar Cristo. Normalmente, as pessoas com este dom têm mais sucesso a conduzir outros a Cristo, do que os outros cristãos.
( Outras referências bíblicas:
Evangelismo enquanto responsabilidade de todos os cristãos: Mateus 28:18-20

Exemplos de pessoas com este dom: Actos 8:5-6, 26-40; 2 Timóteo 4:5

( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Gosta de falar acerca de Jesus com aqueles que não O conhecem?

2. É capaz de partilhar o Evangelho de forma clara e com sentido?

3. Deseja relacionar-se com os não crentes, de forma a poder partilhar a sua fé?

4. Sente-se à vontade para partilhar como Deus transformou a sua vida? 

5. Sente-se frustrado quando os outros crentes não partilham a sua fé tanto como acha que deveriam?

6. Sente que tem sido usado para encaminhar outros a crerem em Jesus como seu Salvador e Senhor?
( Alguns recursos para um evangelista… e não só!
I. O MÉTODO DAS DUAS PORTAS - Mateus 7.13-27

Este método pode ser usado como um estudo inicial para estabelecer uma base de trabalho nos estudos posteriores, onde alguns princípios fundamentais fiquem estabelecidos. Também é muito útil pelo facto de não se ter que mudar de texto. É melhor estudar o texto fazendo algumas perguntas.

• AS DUAS ESTRADAS - v. 13-14

Quantas estradas? [r.: duas]

Para onde vão? [r.: a larga para a perdição e a estreita para a vida]

Quantas pessoas escolhem a larga? [r.: muitas]

Quantas pessoas escolhem a estreita? [r.: poucas]

Por que muitos escolhem a larga, se vai dar em perdição? [vão dizer que não pensaram no destino ou que só escolheram o que era mais fácil]

Por que alguns escolhem a estreita? [vão dizer que é porque sabem que vai para a vida eterna]

Conclusão: nesta vida, há apenas dois caminhos (não muitos) e apenas dois destinos (e não um único). Temos que entrar pela porta estreita e seguir no caminho estreito. Como saber o caminho? Veja as duas árvores, abaixo.

• AS DUAS ÁRVORES

Se a religião falsa está disfarçado de verdadeira (lobo disfarçado de ovelha - v. 15), como iremos entrar na estrada certa? A resposta está nos versos 16-20.

Como se reconhece uma árvore? (v. 16-20) [r.: pelos frutos]

Assim também, a religião falsa e o falso religioso não dão os frutos que Deus quer.

Mas, quais os frutos que Deus quer? (v. 21-23) [r.: Deus quer obediência]

Fazer algumas coisas que agradam a Deus (v. 22) não adianta. Tem que se obedecer em tudo. Este é o fruto que Deus quer.

Quem obedece, é a árvore que Deus quer e dá o fruto que o agrada.

• AS DUAS CASAS

Obedecer é o que dá certo: é construir sobre a rocha (v. 24-25)

Desobedecer é construir sobre a areia: tudo dará errado (v. 26-27)

Que tipo de casa vai construir?

II. O MÉTODO DE ROMANOS

Este método tem a vantagem de usar apenas um livro da Bíblia, facilitando o seu manuseio para aqueles que não sabem bem procurar os livros.

• Rm 3.10,23 - Não há ninguém sem pecado: todos pecaram.

• Rm 5.12 - Adão trouxe o pecado e a morte ao mundo.

• Rm 6.23 - O pecador será punido com morte.

• Rm 5.8-9 - Deus mostrou amor por nós, enviando Jesus que morreu por nós.

• Rm 5.10-11 - Éramos inimigos de Deus, mas Cristo concede a possibilidade de reconciliação.

• Rm 1.16-17 - O evangelho salva pela fé.

• Rm 10.9-10 - É necessário confessar (admitir) que Jesus será o Senhor (dono) da nossa vida.

• Rm 8.12-17 - Recebemos o Espírito Santo.

• Rm 12.1-21 - A nova vida inclui: agradar a Deus diariamente.

• Rm 16.17-20 - Cuidado com divisões e erros.

• Rm 13.11-14 - Aguardemos a vinda de Jesus em pureza.

III. O MÉTODO DAS QUATRO LEIS ESPIRITUAIS

Este método é rápido e simples. Existem vários folhetos que apresentam estas ideias e que podem ser deixados com a pessoa depois do estudo.

• LEI #1 - Deus ama-te e tem um plano maravilhoso para tua vida.
O AMOR DE DEUS
" Pois Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho unigénito para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna." (João 3:16)
O PLANO DE DEUS
Cristo afirma: "Eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente" (uma vida abundante e com propósito). (João 10:10)

• LEI #2 - O homem é pecador e está separado de Deus; por isso não pode conhecer nem experimentar o amor e o plano de Deus para sua vida.

O HOMEM É PECADOR  
"Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus..." (Romanos 3:23)
O homem foi criado para ter um relacionamento perfeito com Deus, mas por causa de sua desobediência e rebeldia, escolheu seguir o seu próprio caminho, e seu relacionamento com Deus  desfez-se. Este estado de independência de Deus, caracterizado por uma atitude de rebelião ou indiferença, é evidência do que a Bíblia chama de pecado.

O HOMEM ESTÁ SEPARADO
"Pois o salário do pecado é a morte..." (separação espiritual de Deus) (Romanos 6:23)
• LEI #3 - Jesus Cristo é a única solução de Deus para o homem pecador. Por meio dele você pode conhecer e experimentar o amor e o plano de Deus para sua vida.

ELE MORREU EM NOSSO LUGAR 
"Mas Deus demonstra seu amor por nós pelo fato de ter Cristo morrido em nosso favor, quando ainda éramos pecadores." (Romanos 5:8)
ELE RESSUSCITOU DENTRE OS MORTOS 
"Cristo morreu pelos nossos pecados... foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras... e apareceu a Pedro e depois aos Doze. Depois disso apareceu a mais de quinhentos..." (1 Coríntios 15:3-6)
ELE É O ÚNICO CAMINHO 
"Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim." (João 14:6)
• LEI #4 - Precisamos receber a Jesus Cristo como Salvador e Senhor, por meio de um convite pessoal. Só então poderemos conhecer e experimentar o amor e o plano de Deus para nossa vida.
PRECISAMOS RECEBER A CRISTO 
"Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus." (João 1:12) 
RECEBEMOS A CRISTO PELA FÉ
"Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé; e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie" (Efésios 2:8-9)
RECEBEMOS A CRISTO POR MEIO DE UM CONVITE PESSOAL 
Cristo afirma: "Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei..." (Apocalipse 3:20)
IV. SEQUÊNCIA DE TEXTOS PARA A CONVERSÃO

• Mc 16.15-16 - ouvir o evangelho e crer para ser salvo

• Rm 3.23 - todos pecam

• Rm 6.23 - e serão condenados

• 1 Tm 1.15 - mas Deus enviou Jesus para nos salvar – este é o evangelho

• Rm 1.16 - o evangelho é o poder de Deus para salvar

• Hb 11.6 - é necessário crer

• At 3.19 - arrepender-se

• Rm 10.9 - confessar

V. O MÉTODO DA PONTE

Este método usa uma série de gráficos, que podem ser feitos em um papel, à medida que o estudo segue, ou utilizando-se diagramas previamente preparados. O alvo é ir ensinando e ilustrando com os gráficos. Os versos a serem lidos e ensinados são colocados no gráfico.



Dons Espirituais

( Apostolado – I Coríntios 12:28; Efésios 4:11
( Definição breve: A palavra Grega “apóstolo” significa “enviado” (literalmente, “um que é enviado com autoridade, como embaixador ou representante”). A igreja envia apóstolos para “plantarem” igrejas e para serem missionários. Os apóstolos motivam o Corpo a olhar para fora das suas paredes, de forma a cumprirem a Grande Comissão (Mateus 28:18-20).

Esta é também a capacidade dada por Deus para ministrar numa cultura diferente da sua. Os que têm este dom acham fácil e entusiasmante adaptar-se a uma nova cultura ou comunidade. Os missionários gostam de trabalhar com minorias, pessoas de outros países, ou pessoas com diferenças culturais distintas. Os que têm este dom têm uma vontade acima da média de fazerem parte do cumprimento da Grande Comissão em partes diferentes do mundo. 
( Informação:
12 Apóstolos – Foram escolhidos por Jesus, para serem enviados. Quando Judas morreu, substituíram-no por Matias, com critérios muito claros e que não se viriam a repetir (Actos 1:21-26). A partir deste ponto, outras pessoas são designadas como apóstolos. Identifique-os, ligando o texto com cada uma dessas pessoas:


Paulo (
( Actos 14:4,14

Tiago, irmão de Jesus (
( Filipenses 2:25

Paulo e Barnabé (
( Romanos 16:7

Epafrodito (
( Gálatas 1:19

Silas e Timóteo (
( 1 Tessalonicenses 1:1, 2:6 

Andrónico e Júnia (
( 1 Coríntios 15:7-8
O termo “apóstolo” tem cada vez mais a ver com a tarefa/função que a própria palavra implica. Por isso, não defendemos a chamada “sucessão apostólica”, no sentido de existirem hoje pessoas com alguma função/posição de autoridade superior ou capaz de ditar nova doutrina.
( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Sente-se chamado por Deus para contribuir para o crescimento da Sua igreja, para além do local onde se encontra?
2. Sente a urgência de levar o Evangelho onde ele ainda não é conhecido?

3. Sente-se compelido a encontrar novas formas de comunicar o amor de Deus a pessoas que ainda não foram alcançadas pelos métodos tradicionais?

4. Sente que Deus o está a enviar numa missão, para alcançar pessoas que necessitam ouvir o Evangelho?

( Outras referências bíblicas:
Actos 8:4; 13:1-4; 22:21; Romanos 10:15; 1 Coríntios 9:19-23.

O Início das Missões Modernas
O fundador das missões modernas foi o inglês Guilherme Carey (1761-1834). Era sapateiro e autodidacta. Em 1789 tornou-se Pastor Batista. Acumulou grande erudição no conhecimento das línguas orientais, principalmente sânscrito e bengali.
Carey havia se convertido a Cristo aos dezoito anos e passou a estudar a Bíblia. Ele escreveu um tratado em que dizia que o cristão tem a obrigação de buscar meios para a conversão das pessoas. Não basta apenas pregar, é preciso abrir diálogo para que as pessoas entendam a mensagem no seu próprio contexto cultural.
Na época, o pensamento calvinista havia convencido muitos líderes cristãos de que a conversão em outros povos não necessitava do esforço missionário. Afinal, se Deus elege uns para a salvação e outros para a perdição, diziam, então Ele mesmo traria os pagãos a Cristo no tempo que quisesse. Esta mentalidade distorcida havia praticamente exterminado o esforço missionário daquela geração. Mas Carey, como estudante da Bíblia e através de uma análise metódica do mundo e da história dos esforços cristãos na propagação do Evangelho, estava livre dessa influência limitadora e afirmava em Cristo que o reino de Deus tem de ser proclamado!
O sermão de Carey em 31 de Maio de 1792, em Isaías 54.2-3, aos líderes baptistas em Nottingham tornou-se um marco para a obra missionária moderna porque suas duas ênfases – ‘Realizar grandes coisas para Deus’ e ‘Esperar grandes coisas de Deus’ – tocaram tão profundamente o coração do povo baptista que, quatro meses mais tarde, constituíram a Sociedade Missionária. E em Junho de 1793 o próprio Guilherme Carey partia para a Índia com a família como o primeiro missionário da Sociedade.
Carey trabalhou nas seguintes directivas: 1) a pregação do Evangelho deveria ocorrer através de todos os meios possíveis; 2) a distribuição da Bíblia para o povo reforçaria a pregação; 3) a Igreja deveria ser estabelecida o mais depressa possível; 4) o estudo das tradições e do pensamento do povo ajudaria na contextualização da mensagem; 5) a preparação de obreiros da própria cultura deveria acontecer prioritariamente.
O objectivo de William Carey era que Igrejas fossem plantadas no mundo todo. Ele sabia das dificuldades, mas reconhecia a grandeza de Deus como o Senhor da Obra. Morreu a nove de Junho de 1834, mas deixou o seu legado e o desafio missionário: podemos vencer as limitações e barreiras e realizar grandes coisas para Deus!

Dons Espirituais

( Serviço/Socorros – Romanos 12:7; I Coríntios 12:28; I Pedro 4:11
( Definição breve: Quem tem o dom de serviço/socorros reconhece as necessidades práticas no Corpo e, alegremente, prontifica-se a trabalhar e a mobilizar os recursos necessários para satisfazer essas necessidades. Os cristãos com este dom não se importam de trabalhar “por detrás das cortinas”. As pessoas com este dom gostam de realizar tarefas de rotina, de forma a libertar as outras para outras tarefas ministeriais. Pessoas orientadas para o serviço preferem receber orientações e realizá-las, do que dá-las.
( Auto-avaliação:

Será que Deus lhe deu este dom?
1. Gosta de realizar tarefas que permitam aos outros desenvolver os seus ministérios de forma eficaz?

2. Percebe quando os outros sentem necessidade de ajuda e está disponível para ajudar?

3. Prefere cumprir ordens do que dá-las?

4. Prefere que outra pessoa receba visibilidade, enquanto presta um serviço de suporte “nos bastidores”?

5. Gosta de encontrar formas de ajudar os outros a concretizarem o seu trabalho?

6. Outras pessoas já referiram que gosta de realizar tarefas rotineiras e que as faz bem?

( Actividade
Dos textos abaixo indicados, identifique os que se referem ao dom de serviços/socorros (por vezes directamente ligados a uma pessoa concreta) e os textos que falam sobre a responsabilidade geral de todos os crentes servirem aos outros.
João 12:26; Actos 6:1-7; 2 Timóteo 1:16-18; Tito 3:14; Gálatas 6:2, 9-10; Romanos 12:6-7; Actos 9:36; Marcos 15:40-41 e Lucas 8:2-3; Romanos 16:1-2.

	Serviço como responsabilidade de todos os crentes
	Dom de serviço/socorros
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( Misericórdia – Romanos 12:8
( Definição breve: Alegres actos de compaixão caracterizam aqueles que têm o dom da misericórdia. As pessoas que têm este dom ajudam o Corpo, empatizando com os membros que sofrem. Mantêm o Corpo com saúde e unido, mantendo os outros alertas para as necessidades dentro da própria igreja. No entanto, este dom não se limita a uma aplicação dentro da igreja. Quem o tem, sente uma genuína empatia e compaixão pelos outros (quer sejam crentes ou não), procurando ajudar activamente nas suas necessidades físicas, mentais, emocionais, etc.
Os que têm este dom gostam de visitar e assistir os que se encontram com necessidades, sentindo a dor dos outros, no seu interior. Num sentido prático, estas pessoas gostam, por exemplo, de se envolverem com ministérios de visitação em Hospitais, Lares, Prisões, etc. 
( Actividade

Por suas palavras, diga o que entende por “misericórdia” ________________ ______________________________________________________________________________________________________________________________________
( Outras referências bíblicas:
De forma geral:

Mateus 5:7;

Mateus 25:24-40;
Tiago 2:15-16.
Jesus - Mateus 20:29-34;
Samaritano - Lucas 10:33-35.
( Auto-avaliação:


Será que Deus lhe deu este dom?
1. Gosta de visitar Hospitais ou Lares e sente-se confortável nestes lugares?

2. Consegue transformar compaixão em actos alegres de bondade?

3. Gostaria de gastar do seu tempo com alguém que esteja só, por exemplo, numa prisão?

4. Tem tendência para alcançar aquelas pessoas que são ignoradas pela maioria dos que se encontram à sua volta?

5. Percebe quando alguém se sente magoado e sente-se movido para aliviar a sua dor de alguma forma?

6. Sente-se realizado a trabalhar com pessoas que sofram física, mental ou emocionalmente?

Dons Espirituais

( Liberalidade – Romanos 12:8
( Definição breve: Os membros com o dom da liberalidade (dar) dão livremente e com alegria, dos seus recursos materiais, para beneficiar o Corpo e a sua Missão. A alegria ao dar e a generosidade são características dos indivíduos com este dom.
Apesar de todos os crentes deverem ser generosos ao partilhar os seus recursos materiais, Deus dá a alguns a capacidade e a vontade de dar parcelas mais elevadas dos seus rendimentos. Estas pessoas têm uma elevada percepção de que tudo o que têm pertence ao Senhor e percebem que são meros mordomos desses bens. Por isso, percebem que Deus irá sempre suprir as suas necessidades e abençoá-los, à medida que dão do que têm. O crente que tem este dom, consegue reconhecer as bênçãos de Deus e responder generosamente e até mesmo sacrificialmente, dando dos seus recursos, para o benefício da obra de Deus.


Este dom não deve ser confundido com a entrega do dízimo. O dízimo é uma responsabilidade de todos os membros do Corpo, ao participarem no sustento do próprio Corpo e na manutenção do trabalho de Deus, através de uma parcela de 10% dos seus rendimentos: Malaquias 3:10; Mateus 23:23 e Lucas 11:42.
( Outras referências bíblicas:
Os textos seguintes indicam algumas das atitudes que devem estar presentes em quem dá e, de forma especial, em quem tem o dom da liberalidade:

- Sem benefício próprio, nem reconhecimento: Mateus 6:2-4;
- Sempre em atitude de amor: I Coríntios 13:3;


- O trabalho existe, também, para se poder repartir: Efésios 4:28;


- Não se deve dar com tristeza, nem por obrigação: II Coríntios 9:7;


- Dar o que tem valor, mesmo que implique custos: II Samuel 24:24.

( Actividade
Ligue os exemplos de generosidade da esquerda com os textos correspondentes:


Crentes da região da Macedónia (
( Lucas 21:1-4

A viúva pobre (
( Filipenses 4:14-19


Crentes da cidade de Filipos (
( II Coríntios 8:2-5
( Auto-avaliação:


Será que Deus lhe deu este dom?

1. Sente-se movido para dar, quando é confrontado com necessidades financeiras no reino de Deus?

2. Está disposto a ter um nível de vida mais baixo, se assim beneficiar o trabalho de Deus, com as suas finanças?

3. Tem a convicção de que tudo o que tem pertence a Deus e tem o desejo de ser um bom administrador, para o benefício do reino de Deus?

4. Dá dos seus recursos, livremente e com alegria, porque ama a Deus?

5. Os seus registos mostram que dá mais do que os 10% relativos ao dízimo?

Dons Espirituais

( Hospitalidade – I Pedro 4:9-10
( Definição breve: Os membros que têm este dom, têm a capacidade de fazer os visitantes, convidados e estranhos sentirem-se bem. Usam, com frequência, o seu lar para receber estranhos. Estas pessoas têm uma aguçada atenção para com os visitantes e têm o desejo de fazer todas as pessoas sentirem-se bem-vindas. As pessoas com este dom gostam de receber visitas no seu lar e, normalmente, não se incomodam se alguém passa lá por casa e esta está desarrumada.
A palavra grega para “hospitalidade” é “filoxenia”, significando “amor pelos estranhos”. A pessoa hospitaleira sente-se confortável em receber outros – família, parentes, amigos, conhecidos, mas especialmente estranhos. Pessoas com este dom ajudam também a integrar outros no Corpo.
( Actividade
Os textos abaixo falam sobre diferentes aspectos da prática da hospitalidade. Leia cada um e escreva a sua referência dentro da caixa correspondente.
Romanos 12:13;   Tito 1:8;   Romanos 16:23;   III João 1:5;   I Timóteo 3:2; 
Actos 16:14-15;   Hebreus 13:2;   Mateus 25:35

	Exortação geral à prática da hospitalidade
	Característica que deve estar presente nos líderes
	Exemplo individual de hospitalidade

	
	
	


( Auto-avaliação:


Será que Deus lhe deu este dom?

1. Gosta de dar guarida a visitas e não se sente importunado por visitas inesperadas?

2. Tem facilidade em fazer com que os estranhos se sintam à vontade em sua casa e na igreja?

3. É sensível aos actos de bondade que fazem com que as pessoas se sintam confortáveis?

4. A sua casa está habitualmente disponível para que as pessoas que estão de passagem tenham um lugar onde ficar?

5. Gosta de fazer os visitantes e convidados da igreja sentirem-se confortáveis e bem-vindos?

Dons Espirituais

( Teste de auto-conhecimento dos dons espirituais
Este não é um teste de avaliação. Por isso não há respostas certas ou erradas. Trata-se de um conjunto de 80 afirmações sobre acções ou características. Para cada questão, deve indicar o valor que mais se aproxima da sua realidade pessoal. Registe o valor em cada item. Normalmente, a resposta mais espontânea é a melhor. É necessário pontuar cada item. As respostas são pessoais e individuais. Este teste foi extraído de: “Spiritual Gifts Survey - LifeWay Christian Resources. © 2003 LifeWay Christian Resources”
Os valores que poderá escolher são:

5 – Identifico-me completamente com este item.

4 – Na maior parte das vezes, estes item descreve-me bem.

3 – Cerca de metade das vezes este item caracteriza-me bem.
2 – Não é muito frequente este item aplicar-se a mim.
1 – Esta não é uma característica minha.
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1 – Em primeiro lugar, some os valores que indicou em cada uma das linhas no quando acima.

2 – Depois, na tabela em baixo, para cada coluna, assinale até onde chegou a sua pontuação (o TOTAL de cada linha do quadro acima).
3 – Sombreia cada uma das colunas, até ao limite que assinalou antes.
4 – O gráfico resultante dá-lhe uma ideia visual de quais poderão ser os seus dons espirituais. Quanto maior for a barra, maior será a probabilidade de ter esse dom.
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	A - LIDERANÇA
	B - ADMINISTRAÇÃO
	C - ENSINO
	D - CONHECIMENTO
	E - SABEDORIA
	F - PROFECIA
	G - DISCERNIMENTO
	H – EXORTAÇÃO
	I - PASTORIEO
	J - FÉ
	K - EVANGELISMO
	L - APOSTOLADO
	M – SERVIÇO / SOCORROS
	N - MISERICÓRDIA
	O -  LIBERALIDADE
	P - HOSPITALIDADE


Agora que completou este teste, responda:

Os dons que comecei a descobrir que tenho são:

1. ___________________________________________

2. ___________________________________________

3. ___________________________________________
Em oração, em intimidade com Deus e em comunhão com os seus irmãos, vai poder, a pouco e pouco perceber como Deus deseja que use e desenvolva os seus dons, para a Sua Glória e para o benefício de todo o corpo.
Série de 80 afirmações para serem pontuadas.
______ 1. Tenho a capacidade de organizar ideias, recursos, tempo e pessoas, de forma eficiente.
______ 2. Gosto de estudar e de me preparar para a tarefa de ensinar. 
______ 3. Consigo relacionar as verdades de Deus com situações específicas.

______ 4. Tenho a capacidade de ajudar outros a crescer na sua fé.
______ 5. Tenho facilidade em comunicar a verdade da salvação.
______ 6. Consigo tomar decisões difíceis, sempre que necessário.

______ 7. Sou sensível ao sofrimento dos outros.

______ 8. Sinto alegria em satisfazer necessidades, quando partilho os meus bens.

______ 9. Gosto de estudar.

______ 10. Tenho proclamado a mensagem de Deus, de forma a avisar os outros sobre o julgamento.

______ 11. Consigo perceber as verdadeiras motivações de pessoas e movimentos/grupos.

______ 12. Tenho a capacidade de confiar em Deus, em situações difíceis.

______ 13. Tenho um desejo grande de contribuir para o estabelecimento de novas igrejas.
______ 14. Tomo acções concretas para satisfazer necessidades práticas e físicas, em vez de falar sobre elas ou de planear ajudar.
______ 15. Gosto de receber visitas em minha casa.

______ 16. Consigo adaptar a forma como oriento as pessoas, ao seu grau de maturidade.
______ 17. Consigo delegar e atribuir trabalho de forma eficaz.

______ 18. Tenho capacidade e desejo de ensinar.

______ 19. Habitualmente, consigo analisar de forma correcta uma situação.

______ 20. Tenho uma tendência natural para encorajar outros.

______ 21. Disponho-me a tomar a iniciativa de ajudar outros a crescerem na sua fé.

______ 22. Tenho uma percepção aguçada das emoções das outras pessoas, como solidão, dor, medo e raiva.

______ 23. Gosto de dar.

______ 24. Gasto tempo a pesquisar factos.
______ 25. Sinto que tenho uma mensagem de Deus para entregar aos outros.

______ 26. Consigo reconhecer quando uma pessoa é genuína/honesta.

______ 27. Sou uma pessoa de visão (uma imagem mental clara de um futuro melhor, dada por Deus) e consigo comunicá-la de forma a que outros se comprometam em tornar essa visão em realidade.

______ 28. Submeto-me mais à vontade de Deus do que a questiono.

______ 29. Gostaria de ser mais activo em levar o evangelho a pessoas em outras terras.

______ 30. Faz-me feliz fazer coisas pelas pessoas que passam necessidades.

______ 31. Consigo fazer com que um grupo faça o seu trabalho com alegria.

______ 32. Consigo fazer com que os estranhos se sintam à vontade.
______ 33. Tenho a capacidade de planear abordagens de aprendizagem.
______ 34. Consigo identificar os que precisam de encorajamento.

______ 35. Tenho treinado Cristãos para serem discípulos mais obedientes a Cristo.
______ 36. Estou disposto a fazer o que for preciso para ver outros virem a Cristo.

______ 37. Sinto-me atraído pelas pessoas que estão a sofrer.

______ 38. Dou com generosidade.

______ 39. Consigo encontrar novas verdades bíblicas.
______ 40. Tenho a percepção de verdades espirituais das Escrituras, acerca das pessoas, que me fazem querer falar.

______ 41. Consigo sentir quando uma pessoa está a agir de acordo com a Palavra de Deus.
______ 42. Consigo confiar em Deus, mesmo quando as coisas estão escuras.

______ 43. Consigo determinar para onde Deus quer que um grupo de pessoas se dirija e ajudo-o a lá chegar.
______ 44. Tenho um desejo de levar o evangelho para lugares onde nunca foi ouvido.
______ 45. Gosto de alcançar pessoas novas, na minha igreja e comunidade.

______ 46. Sou sensível às necessidades das pessoas.
______ 47. Tenho sido capaz de fazer planos eficazes para alcançar os objectivos de um grupo de pessoas.
______ 48. Consultam-me quando irmãos Cristãos de confrontam com decisões difíceis.
______ 49. Penso sobre como posso confortar e encorajar outros na minha congregação.

______ 50. Sou capaz de dar orientação espiritual a outros.

______ 51. Sou capaz de apresentar o evangelho a pessoas perdidas, de tal forma que aceitem o Senhor e a Salvação.

______ 52. Tenho uma elevada capacidade para compreender os sentimentos dos que estão em dificuldades.

______ 53. Tenho um forte sentido de mordomia, reconhecendo que Deus é o dono de todas as coisas.
______ 54. Tenho entregue mensagens de Deus a outras pessoas.

______ 55. Consigo perceber quando é que uma pessoa está a agir sob a direcção de Deus.

______ 56. Procuro estar sempre na vontade de Deus e estar disponível para que Ele me use.

______ 57. Sinto que devo levar o evangelho a pessoas que têm crenças diferentes das minhas.

______ 58. Tenho uma aguçada sensibilidade para as necessidades materiais dos outros.

______ 59. Tenho a habilidade de indicar passos positivos e precisos de acção.

______ 60. Gosto de conhecer visitantes na igreja e de os fazer sentirem-se bem-vindos.

______ 61. Explico as Escrituras de tal forma que os outros as entendem.

______ 62. Consigo, normalmente, ver soluções espirituais para os problemas.

______ 63. Recebo bem as oportunidades para ajudar os que precisam de conforto, consolação, encorajamento e aconselhamento.
______ 64. Sinto-me à vontade em partilhar Jesus com os não crentes.

______ 65. Consigo influenciar os outros ao ponto que consigam alcançar o melhor do seu potencial.

______ 66. Consigo reconhecer os sinais de ansiedade e inquietude nos outros.

______ 67. Tenho o desejo de dar generosamente e sem pretensões, para projectos e ministérios válidos.

______ 68. Consigo organizar os factos de forma a que se relacionem com sentido.

______ 69. Deus dá-me mensagens para entregar ao Seu povo.

______ 70. Consigo perceber se as pessoas estão a ser honestas quando falam acerca das suas experiências religiosas.
______ 71. Gosto de apresentar o evangelho a pessoas de outras culturas e contextos.
______ 72. Gosto de fazer pequenas coisas que ajudam as pessoas.

______ 73. Consigo fazer uma apresentação clara e sem complicações.

______ 74. Tenho conseguido aplicar verdades bíblicas às necessidades específicas da minha igreja.

______ 75. Deus tem me usado para encorajar outros a viverem vidas à semelhança de Cristo.

______ 76. Tenho sentido a necessidade de ajudar outros a serem mais eficazes nos seus ministérios.

______ 77. Gosto de falar acerca de Jesus àqueles que não o conhecem.

______ 78. Tenho a capacidade de fazer os estranhos sentirem-se bem em minha casa.

______ 79. Tenho uma grande variedade de recursos de estudo e sei como conseguir informação.

______ 80. Tenho a segurança que uma situação vai reverter para a glória de Deus, mesmo quando parece impossível.

